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Este trabalho objetivou avaliar as características de crescimento de 
cultivares de cana-de-açúcar inoculadas com bactérias fixadoras 
de nitrogênio, em condição irrigada no Semiárido. O estudo foi 
desenvolvido na Usina Agrovale em delineamento de blocos 
casualizados, sendo os tratamentos representados por seis cultivares 
de cana-de-açúcar: RB 867515, RB 72454, RB 961003, RB 92579, 
PX 0178 e PX 01306, cultivadas com e sem inoculação e por dois 
tratamentos de RB 867515 e RB 72454 adubadas com 120 kg de N 
ha-1. As avaliações biométricas consistiram na contagem de perfilhos 
aos 30, 60 e 90 dias após o plantio (DAP), e na avaliação da altura, 
do diâmetro do colmo e do número de colmos aos 5 e 9 meses após o 
plantio. Em relação ao número de perfilhos, aos 90 DAP, observou-se 
que não houve diferenças entre os tratamentos. O número de colmos 
aumentou em relação aos resultados da primeira avaliação, mas não 
houve diferenças entre os tratamentos. As parcelas que receberam 
120 kg de N ha-1 foram incluídas no grupo de menor diâmetro dos 
colmos. A altura da maioria das cultivares inoculadas se igualou à 
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Introdução
altura das plantas que foram fertilizadas com 120 kg de N ha-1.
Palavras-chave: Saccharum sp., cana irrigada, fixação biológica de N. 
O cultivo da cana-de-açúcar no Brasil, no início era destinado à 
produção de açúcar. Atualmente, por causa da grande demanda 
por combustíveis renováveis, menos poluentes e menos onerosos 
que os combustíveis fósseis, sua produção tem sido destinada, 
também, à produção de etanol. O uso da cana-de-açúcar para 
produção de biocombustível, ainda que tenha sido incentivada após 
o primeiro -- 1973 --, segundo -- 1980 -- e terceiro -- 2007 -- choques 
do petróleo, foi bruscamente influenciada pelo lançamento dos carros 
bicombustíveis em 2003 (BRASIL, 2006). 
A fim de atender à demanda do setor, as áreas plantadas com cana-
-de-açúcar aumentaram consideravelmente nos últimos anos (IBGE, 
2010) e, dentre os fatores que influenciam a produção da cana-
-de-açúcar, destaca-se a adubação, pois durante seu cultivo ocorre 
elevada remoção de nutrientes do solo, necessitando-se de reposição 
por meio de fertilizantes. 
Sabe-se que a fertilização nitrogenada é essencial ao cultivo, uma vez 
que o N é um dos nutrientes limitantes à produtividade e longevidade 
das soqueiras de cana-de-açúcar (TRIVELIN et al., 2002; VITTI, 
2003). Contudo, o elevado custo dos fertilizantes nitrogenados tem 
impactado negativamente a atividade e, por isso, alternativas para 
suprir a cultura com N têm sido estudadas (URQUIAGA et al., 1992; 
JUNIOR et al., 2000; OLIVEIRA et al., 2002).
A contribuição de bactérias diazotróficas, capazes de se associarem 
à planta e fornecerem nitrogênio via processo de fixação biológica, 
representa um processo ecológico vantajoso. Conhecendo-se o 
desenvolvimento da cultura com a utilização de bactérias fixadoras 
de nitrogênio, pode-se saber até qual ponto é rentável inocular 
bactérias para reduzir ou até mesmo suprimir o uso de fertilizantes 
nitrogenados. Além do fator financeiro, visa-se também contemplar 
o aspecto ambiental, pois de acordo com Ferreira et al. (2007), além 
da diminuição de gastos, a substituição dos adubos nitrogenados 
pelo processo de fixação biológica de nitrogênio (FBN) reduz a 
contaminação dos lençóis freáticos e a perda de nitrogênio para a 
atmosfera. 
Este trabalho teve por objetivo avaliar as características de 
crescimento de cultivares de cana-de-açúcar inoculadas com bactérias 
fixadoras de nitrogênio, em condição irrigada no Semiárido brasileiro.
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Material e Métodos
O estudo foi desenvolvido na Usina Agrovale S.A., que tem como 
coordenadas geográficas 9º29’S; 40º21’W e 395m de altitude, 
no Município de Juazeiro, BA. Segundo a classificação climática 
de KÖPPEN, essa região apresenta clima do tipo BSWh’. O solo 
predominante na área experimental é do tipo Vertissolo com textura 
argilosa ou muito argilosa -- mais de 60% de argila -- com cascalho ou 
cascalhenta, segundo classificação da Embrapa (1999).
Adotou-se o delineamento experimental em blocos casualizados, 
com quatro repetições. Os tratamentos foram representados por seis 
cultivares de cana-de-açúcar: RB 867515, RB 72454, RB 961003, 
RB 92579, PX 0178 e PX 01306, cultivadas em parcelas com e 
sem inoculação e por dois tratamentos adicionais de RB 867515 
e RB 72454 adubadas com 120 kg de N ha-1, totalizando 14 
tratamentos. As parcelas foram constituídas por cinco linhas de 5 
m de comprimento, em espaçamento simples de 1,5 m entrelinhas. 
As linhas externas constituíram a bordadura, assim como o primeiro 
metro em cada uma das extremidades da parcela.
A área foi previamente preparada e todas as parcelas receberam 
adubação fosfatada e potássica conforme a recomendação da análise 
de solo. A fonte de nitrogênio das parcelas dos tratamentos que 
receberam 120 kg de N ha-1 foi a ureia, sendo a mesma dividida em 
duas vezes, com aplicações no plantio e aos 90 dias.
As cultivares selecionadas foram obtidas a partir de áreas de 
produção comercial da usina e, por ocasião do plantio, foram 
cortadas em toletes contendo três gemas e transferidas para a área 
experimental. Os toletes que seriam submetidos ao tratamento 
de inoculação com as bactérias fixadoras de nitrogênio foram 
mergulhados, por 1 hora, em um tanque de 1.000 litros contendo a 
solução inoculante. Esta solução era composta por turfa -- material 
inerte que serviu de veículo para as bactérias -- e mistura contendo 
cinco estirpes de bactérias diazotróficas - Gluconacetobacter 
diazotrophicus, Herbaspirillum seropedicae, H. rubrisubalbicans, 
Azospirillum amazonense e Burkholderia tropica - provenientes da 
Embrapa Agrobiologia. Após o procedimento de inoculação, 125 
toletes foram distribuídos em cada uma das parcelas.
Uma das avaliações biométricas de crescimento consistiu na 
contagem de número de perfilhos, realizada aos 30, 60 e 90 dias 
após o plantio (DAP) na área útil de cada parcela. As demais 
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Resultados e Discussão
avaliações biométricas foram realizadas aos 5 e 9 meses após o plantio, 
quando foram mensuradas as variáveis altura, diâmetro do colmo e 
número de colmos. O diâmetro do colmo foi mensurado no centro do 
quinto entrenó -- a partir da base -- utilizando-se paquímetro digital 
graduado em milímetros, tomando-se a média de três observações. A 
altura foi avaliada medindo-se do colo da planta até o último colarinho 
(folha + 1 – folha mais nova inteiramente expandida) de acordo com o 
sistema de Kuijper (DILLEWIJN, 1952), para medida de comprimento.
Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias foram 
comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
A análise de variância referente ao número de perfilhos apresentou 
significância em função dos tratamentos utilizados. De acordo com os 
dados obtidos, notou-se que o perfilhamento aumentou em todas as 
cultivares nas diferentes épocas avaliadas (Tabela 1). Aos 30 DAP, 
com exceção das cultivares PX 0108 e RB 857515 inoculadas e não 
inoculadas e RB 961003 inoculada, todas as demais apresentaram 
comportamento semelhante e se destacaram em número de perfilhos. 
Aos 60 DAP, observou-se que, novamente, a cultivar PX 0108, tanto 
inoculada quanto não inoculada, não apresentou bom desenvolvimento.
Tabela 1. Perfilhamento das diferentes cultivares de cana-de-açúcar 
inoculadas e não inoculadas com bactérias fixadoras de nitrogênio. 
Juazeiro, BA.
Tratamentos
Número de Perfilhos
30 DAP 60 DAP 90 DAP
PX 0178 não inoculada 9.91b 15.74c 19.41c
PX 0178 inoculada 10.83b 19.33c 24.83c
RB 857515 não inoculada 14.91b 35.16b 38.41a
RB 857515 inoculada 15.24b 42.83b 44.33a
RB 857515 - 120 kg N ha-1 20.74a 45.49b 51.33a
RB 72454 não inoculada 21.83a 39.16b 42.50a
RB 72454 inoculada 19.83a 39.16b 43.08a
RB 72454 - 120 kg N ha-1 22.24a 38.49b 47.83a
PX 306 não inoculada 27.58a 57.33a 51.58a
PX 306 inoculada 24.83a 24.83c 50.41a
RB 92579 não inoculada 24.33a 51.83a 57.83a
RB 92579 inoculada 25.08a 41.24b 53.24a
RB 961003 não inoculada 18.66a 31.83c 34.66b
RB 961003 inoculada 16.66b 37.58b 46.01a
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si, pelo 
teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
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Observou-se, ainda, que as cultivares RB 92579 e PX 306 não inoculadas 
destacaram-se aos 60 DAP e se mantiveram no grupo de melhor 
classificação aos 90 DAP (Tabela 1). Considerando-se a avaliação aos 
90 DAP, verificou-se que a cultivar RB 961003 inoculada apresentou 
diferença em relação ao tratamento não inoculado. As demais cultivares, 
exceto PX 0178 inoculada e não inoculada, apresentaram comportamento 
semelhante e permaneceram no mesmo grupo. Tal fato demonstra que 
até os 90 DAP, em relação ao número de perfilhos, não houve diferenças 
entre os tratamentos com e sem inoculação, mesmo considerando-se as 
parcelas adubadas com 120 kg de N ha-1. 
Com relação ao número de colmos, observou-se que o mesmo variou 
entre 5,4 e 8,4 na primeira avaliação realizada aos 5 meses (Tabela 
2). Novamente, a cultivar PX 0178 inoculada e sem inoculação não 
apresentou comportamento satisfatório, permanecendo no segundo 
grupo formado na análise. Na segunda avaliação, não houve diferenças 
significativas entre os tratamentos. Contudo, observou-se que o número 
de colmos aumentou em relação aos resultados da primeira avaliação.
Tabela 2. Biometria de cultivares de cana-de-açúcar inoculadas e não 
inoculadas com bactérias fixadoras de nitrogênio. Juazeiro, BA.
Tratamentos Número de colmos Diâmetro de colmos 
(mm)
Altura das plantas 
(cm)
05 meses 09 meses 05 meses 09 meses 05 meses 09 meses
PX 0178 não inoculada 5.4b 19.7 24.98a 26.20a 1.03c 1.91b
PX 0178 inoculada 5.8b 23.2 26.11a 25.41a 1.15c 2.08b
RB 857515 não ino-
culada
5.9b 20.3 24.65a 22.40b 1.47b 2.19b
RB 857515 inoculada 7.8a 19.8 22.73b 25.06a 1.43b 2.36a
RB 857515 - 120 kg 
N ha-1
8.4a 22.9 23.51b 24.17b 1.66a 2.82a
RB 72454 não inocu-
lada
7.2a 22.1 24.25a 25.36a 1.36c 2.41a
RB 72454 inoculada 7.9a 19.9 22.76b 23.01b 1.42b 2.23b
RB 72454 - 120 kg 
N ha-1
8.2a 21.3 22.50b 23.63b 1.45b 2.44a
PX 306 não inoculada 7.3a 21.5 25.27a 25.68a 1.75a 2.47a
PX 306 inoculada 7.9a 21.4 24.29a 24.88a 1.76a 2.51a
RB 92579 não inocu-
lada
6.9a 19.4 22.73b 22.18b 1.52b 2.21b
RB 92579 inoculada 6.2b 22.0 21.30b 23.07b 1.29c 2.33a
RB 961003 não ino-
culada
6.0b 20.7 26.24a 26.59a 1.22c 1.96b
RB 961003 inoculada 5.5b 19.3 26.55a 25.44a 1.18c 1.97b
Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si, pelo 
teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
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Conclusão
Não houve diferença expressiva em relação ao diâmetro dos colmos, 
tanto na primeira quanto na segunda avaliação. Notou-se que as 
cultivares PX 0178 não inoculada, PX 0178 inoculada, RB 72454, 
PX 306, PX 306 inoculada, RB 961003 e RB 961003 inoculada 
foram agrupadas, tanto na primeira quanto na segunda avaliação, 
não havendo diferenças entre as inoculadas e não inoculadas. É 
importante salientar que as parcelas que receberam 120 kg de N ha-1 
foram incluídas em outro grupo, que apresentou menor diâmetro dos 
colmos aos 5 e 9 meses. 
As cultivares RB 857515 e RB 72454, que receberam adubação 
nitrogenada, apresentaram maior desenvolvimento quando se avaliou 
a variável altura de plantas aos 90 DAP, igualando-se às cultivares PX 
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à altura das plantas que foram fertilizadas com 120 kg de N ha-1. Tal 
resultado se assemelhou aos encontrados por Schmatz et al. (2010) 
que observaram que a altura de plantas não diferiu entre tratamentos 
com aplicação de nitrogênio ou com a inoculação de bactérias.
A inoculação de bactérias fixadoras de nitrogênio em cana-de-açúcar 
foi eficiente quando se analisaram o número de perfilhos, a altura, o 
diâmetro e o número de colmos.
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